
D A N Ç A
Do naufrágio terrível da lite­

ratura e da arte na Rússia ver­
melha quase não escapou nada.
A literatura é pífia em compara­
ção com a antiga; a música se 
vê mediocrizada pela sujeição in­
suportável a critérios extra-ar­
tísticos; pintura nunca houve da 
grande, e se apareceu algum ta­
lento ou gênio êle soçobrou dian­
te, do dogma do figurativismo.. 
com figuras obrigatórias. O ci­
nema, que parecia ser a grande 
arte da revolução e a princípio 
deu obras excelentes, e assim 
também o teatro, ficaram pea­
dos pela propaganda; a arqui­
tetura, que podería ter um gran­
de surto em um imenso pats em 
construção, é de uma lamentá­
vel mediocridade.

Há, entretanto, uma arte que, 
no dizer de observadores 'n=us 
peitos, nada perdeu na Rússia e, 
pelo contrário, ganhou um má­
ximo esnlendor: o “ ballet” . Foi 
talvez pela sugestão de “ Petru- 
chka” , ontem, no Municinal. cue 
me pus a pensar nesgas coisas 
E fiquei imaginando que o “ bal­
let” é de tôdas as artps a que 
melhor pode se preservar em 
oualquer clima. E' evidente -me!

! êle pode ser utilizado na propa­
ganda, pelo seu imenso pod°r de . 
sugestão, prinrína^ente quando ; 
vai para o la^o da nantomlma. i 
Mas o “ ballet”  rigidamente^ 
clássico tem uma defeca formi- ' 
dável exatamente por ser a mais ; 
formal, a mais puramente for- j 
mal de tôdas as artes.

A indefin(vel emoção que êle 
nos transmite não depende do 
que êle quer dizer, da anedota 
que êle está contando — que im­
portância tem o nome de um “ nas 
de deux” ? A própria pessoa hu­
mana perde sua indivlduaVdade, 
se esouematiza em um número 
limitado de atitudes e movimen­
tos — tende para o abstrato Que 
imnorta se pquelas bailarinas re­
presentam cisnes de um lago ou 
anjos, ou silfides? Não são nada 
disso, nem me~mo são moças: 
são Dròprtament“ bailarina* com 
sua graça esnecífica. seu mundo 
especial de leis rígidas sagra­
das. Há uma espiritualidade que , 
desumaniza, n“" a  au-tera disci­
plina do “ ballet” ; mas é essa 
mesma discinlina jue 1‘berta na 
alma do esoectednr tôdas as cor­
rentes da fantasia e do sonho. 
Como deve ser nreoic*a e,sra arte 
para o novo russo, de vida tão 
esnantosamente quadrictda dn nor 
todos os contrôlas — e-^a arte 
inocente. mr-a. ove nprmue tô ‘a 
a evarêo e realça nor instao"”, 
um outro rnun^o em que tudo 
é apenas beleza 1
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